
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Uma voz fez-se ouvir lá no deserto: 
“Preparai os caminhos do Senhor!” / Na 
alegria do Céu assim tão perto, / entoou 
toda a terra este clamor:

REFRÃO: Vem, Senhor, não tardes 
mais, és o anseio das nações! / Vem 
curar os nossos “ais” e expulsar as 
opressões! / Pastor Santo de Israel, vem 
salvar teu povo, vem! / Deus bendito, 
Emanuel, toda a terra, hoje é Belém!

2. Vai cumprir-se do Céu a profecia: 
“Nosso Deus entre nós vem habitar!” /
Reunido, e na paz da liturgia, vem o povo 
de Deus então cantar:

3. No horizonte já brilha nova vida, luz 
sublime de um novo amanhecer. /  E, feliz, 
rumo à Terra Prometida, eis o povo de 
Deus sempre a dizer:

4. Eis grilhões da injustiça já rompidos, 
mil algemas quebradas pelo amor, / mas 
na paz, o clamor dos oprimidos chega ao 
Céu neste brado de louvor:

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Fl 4,4.5)

Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo 
eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está 
perto.

3. Ato Penitencial
P.  O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.
P. Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
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P. Senhor, que sois a esperança dos peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém. 

4. Oração
P. OREMOS. Ó Deus de bondade, que 
vedes o vosso povo esperando fervoro-
so o natal do Senhor, dai chegarmos às 
alegrias da Salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Jesus é a nossa alegria. Acolher sua 
Palavra deve nos inspirar a viver uma 
vida nova, colocando no Senhor nossa 
esperança e praticando o bem em todas 
as circunstâncias.



Nosso Natal será diferente!
Participe das celebrações natalinas

Informe-se sobre os horários em sua paróquia.

5. Primeira Leitura
(Sf 3,14-18a) (Sentados)

Leitura da Profecia de Sofonias
14Canta de alegria, cidade de Sião; reju-
bila, povo de Israel! Alegra-te e exulta 
de todo o coração, cidade de Jerusalém! 
15O Senhor revogou a sentença contra 
ti, afastou teus inimigos; o rei de Israel 
é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca 
mais temerás o mal. 16Naquele dia, se 
dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, não te 
deixes levar pelo desânimo! 17O Senhor, 
teu Deus, está no meio de ti, o valente 
guerreiro que te salva; ele exultará de 
alegria por ti, movido por amor; exultará 
por ti, entre louvores, 18acomo nos dias 
de festa”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial 
(Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6)

REFRÃO: Exultai cantando alegres, 
habitantes de Sião, porque é grande em 
vosso meio o Deus Santo de Israel!
1. Eis o Deus, meu Salvador, eu confio 
e nada temo; * o Senhor é minha força, 
meu louvor e salvação. Com alegria bebe-
reis no manancial da salvação, * e direis 
naquele dia: “Dai louvores ao Senhor.
2. Invocai seu santo nome, anunciai suas 
maravilhas, * entre os povos proclamai 
que seu nome é o mais sublime.
3. Louvai cantando ao nosso Deus, que 
fez prodígios e portentos, * publicai em 
toda a terra suas grandes maravilhas! 
Exultai cantando alegres, habitantes de 
Sião, * porque é grande em vosso meio 
o Deus Santo de Israel!”

7. Segunda Leitura (Fl 4,4-7)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
Irmãos: 4Alegrai-vos sempre no Senhor; 
eu repito, alegrai-vos. 5Que a vossa bon-
dade seja conhecida de todos os homens! 
O Senhor está próximo! 6Não vos inquie-
teis com coisa alguma, mas apresentai as 
vossas necessidades a Deus, em orações 
e súplicas, acompanhadas de ação de 
graças. 7E a paz de Deus, que ultrapassa 

todo o entendimento, guardará os vossos 
corações e pensamento em Cristo Jesus. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho 
(Is 61,1) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção; enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação!

9. Evangelho (Lc 3,10-18)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 10as multidões 
perguntavam a João: “Que devemos 
fazer?” 11João respondia: “Quem tiver 
duas túnicas, dê uma a quem não tem; 
e quem tiver comida, faça o mesmo!” 
12Foram também para o batismo cobra-
dores de impostos, e perguntaram a João: 
“Mestre, que devemos fazer?” 13João res-
pondeu: “Não cobreis mais do que foi 
estabelecido”. 14Havia também soldados 
que perguntavam: “E nós, que devemos 
fazer?” João respondia: “Não tomeis à for-
ça dinheiro de ninguém, nem façais falsas 
acusações; ficai satisfeitos com o vosso 
salário!” 15O povo estava na expectativa 
e todos se perguntavam no seu íntimo 
se João não seria o Messias. 16Por isso, 
João declarou a todos: “Eu vos batizo com 
água, mas virá aquele que é mais forte do 
que eu. Eu não sou digno de desamarrar a 
correia de suas sandálias. Ele vos batizará 
no Espírito Santo e no fogo. 17Ele virá 
com a pá na mão: vai limpar sua eira e 
recolher o trigo no celeiro; mas a palha 
ele a queimará no fogo que não se apaga”. 
18E ainda de muitos outros modos, João 
anunciava ao povo a Boa-Nova. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
so Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, / 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

12. Preces da Comunidade
P. Apresentemos, irmãos e irmãs, nossas 
necessidades a Deus, que nos ama e sabe 
do que precisamos, colocando nele toda 
nossa confiança. E digamos juntos:
T. Alegrai, Senhor, o nosso coração!
1. Para que no rosto da Igreja transpa-
reça a alegria do Evangelho que a todos 
anima e a bondade do Espírito que os 
conduz, rezemos:
2. Para que, ao celebrar o Natal, nos 
disponhamos a uma vida de conversão 
e nos abramos à paz que vem de Cristo, 
rezemos:
3. Para que todos os que sofrem encon-
trem corações que os acolham e mãos 
amigas que se estendam para eles, reze-
mos:
4. Para que todos nós, aqui presentes, 
batizados no Espírito Santo e no fogo, 
sejamos trigo que Deus recolhe no seu 
celeiro, rezemos:
5. Para que a generosidade do nosso 
coração na coleta para a evangelização, 
contribua para que a Alegria da salvação 
alcance todas as pessoas, rezemos:
6. Pelo descanso eterno de todos os fale-
cidos, vítimas da pandemia do Covid 19 e 
demais enfermidades, e por seus familia-
res e amigos, para que sejam confortados 
pelo Senhor, rezemos:  
    (Outras preces)
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P. Deus fiel e salvador, que encheis o 
nosso coração de santa alegria, ouvi as 
preces destes vossos servos e servas, e 
ensinai-os a matar a sede nas fontes da 
vossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. As nossas mãos se abrem, mesmo na 
luta e na dor, / e trazem pão e vinho, para 
esperar o Senhor.
REFRÃO: Deus ama os pobres e se fez 
pobre, também: / desceu à terra e fez 
pousada em Belém. 
2. As nossas mãos se elevam, para num 
gesto de amor, / retribuir a vida, que vem 
das mãos do Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais 
fraterna união. / Façamos deste mundo 
a grande “Casa do Pão”!
4. As nossas mãos sofridas nem sempre 
têm o que dar, / mas vale a própria vida 
de quem prossegue a lutar.

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

15. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem ces-
sar estes dons da nossa devoção, para que, 
ao celebrarmos o sacramento que nos 
destes, se realizem em nós as maravilhas 
da salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, II
A dupla espera de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Predito por 
todos os profetas, esperado com amor 
de mãe pela Virgem Maria, Jesus foi 
anunciado e mostrado presente no 
mundo por São João Batista. O próprio 
Senhor nos dá a alegria de entrarmos 
agora no mistério do seu Natal, para 
que sua chegada nos encontre vigilantes 
na oração e celebrando os seus louvores. 
Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

T. Amém.



17. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
1. As colinas vão ser abaixadas, os cami-
nhos vão ter mais fulgor. / O Senhor quer 
as vidas ornadas para a festa da vida e 
do amor!

REFRÃO: Vem Senhor! Vem salvar teu 
povo, Deus conosco, Emanuel! / Neste 
Pão, um mundo novo quer teu povo, 
Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fontes, que 
canteiros de paz vão regar. / Também 
vidas sem luz de horizontes, na luz viva 
do céu vão brilhar!

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, 
neste mundo de sonhos tão vãos... / E 
banir para sempre a cobiça que destrói 
sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando, só 
gerando caminhos de dor; o Senhor quer 
a vida ostentando o troféu sempre eterno 
do amor!

5. A chegada de Deus aguardando, eis 
um povo em caminhos de luz! / E com ele 
o Senhor caminhando, para a casa do Pai 
o conduz! 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Cf. Is 35,4)

Dizei aos tímidos: coragem, não temais; 
eis que chega o nosso Deus, ele mesmo 
vai salvar-nos.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Imploramos, ó Pai, vossa 
clemência para que estes sacramentos nos 
purifiquem dos pecados e nos preparem 
para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Estar alegres em Deus é tarefa de todo 
cristão. A pessoa alegre não contém a 
alegria em si mesmo: sente a necessidade 
de partilhá-la com os outros. Que, ao 
sair desta celebração, sintamos o grande 
desejo de comunicar a todos a alegria de 
sermos amados por Deus, manifestada 
em gestos de amor ao próximo.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
diosos vos ilumine com o advento do seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta 
esperais, e derrame sobre vós as suas 
bênçãos.

T. Amém.

P. Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, solí-
citos na caridade.

T. Amém. 

P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e  Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

22. Canto Final
1. É tempo do meu advento, da vinda 
surpresa no meio de vós, / por isso con-
clamo que ao longo da terra elevem sua 

voz. / É tempo de um novo Isaías, que, 
atento aos rumos da vida, / indique um 
caminho novo e a libertação para todo 
o meu povo!

REFRÃO: Isaías, Isaías! Anuncia o 
Messias e consola o povo meu. / Anun-
cia o Messias e consola o povo meu.

2. Que eleve sua voz contra todos aqueles 
que levam uma vida maldosa. / Que aja 
com grande energia, que implante a jus-
tiça e aos pobres console. / Que anuncie 
uma nova esperança e um Deus que é 
sempre presença. / Que a todos os homens 
conteste e no meio dos povos se torne um 
profeta.

3. Eu quero que todos os homens cami-
nhem segundo os critérios de Deus. / Eu 
quero uma tal comunhão, que eu possa 
chamá-los de filhos meus! / Eu quero as 
crianças sorrindo sempre ao ver novo 
mundo surgindo. / Eu quero esperança 
maior para aqueles que lutam por um 
mundo melhor.

4A. Vai, enche a terra de esperança, oh!… 
pois junto a ti, junto a ti sempre estou, oh!...  

4B. Leva a tua fé e sê um sinal, oh!... pois 
Emanuel, Emanuel já vai voltar, oh!...

4C. Crê no meu amor, ele é constante, 
oh!... pois junto a ti, junto a ti sempre 
estou, oh!... 

5. É tempo de ter mais justiça, não hipo-
crisia no meio de vós. / De gente que gos-
te de gente e  espere contente o Messias 
voltar. / É tempo de ter solução para um 
mundo que segue pro mal, / por isso você 
é escolhido e este povo sofrido será meu 
sinal.
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MISSAS DE NATAL
O Natal do Senhor se aproxima. Não deixe de 
participar da Missa neste dia tão importante. 
Procure se informar em sua paróquia sobre os 
horários das Missas de Natal.

CONFISSÕES
Preparemo-nos para o Natal através de uma boa e 
santa confissão. Procuremos nos informar sobre 
os horários e os locais, de modo que, libertos 
do pecado, melhor celebremos a Encarnação do 
Filho de Deus.


